
O JORNAL DA CANTU

ANO 33  Nº 4390 | R$ 4,00 | SEXTA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 2024

PREFEITURA REALIZA EVENTO DE 
CONSCIENTIZAÇÃO AO ABUSO SEXUAL INFANTIL

“Nosso trabalho é lutar, trazendo informação, para que encerremos ciclos de violência
contra as crianças, principalmente”, disse o juiz de direito, Murilo Ghizzi

P. 05

Serviço de prevenção Alerta 
Geada já está disponível 

Laranjeiras é destaque em
vários jornais do Paraná

As previsões são divulgadas com três dias de antecedência e confirmadas por boletins até 
24 horas antes das ocorrências. O serviço é mantido pelo IDR e Simepar

Após reunir os membros da ADI - PR no primeiro encontro do ano, os veículos de 
comunicação divulgaram um material da história do município
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CORREIO RURALRECONHECIMENTO

ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU
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TÚNEL DO TEMPO
17 de maio

1395 — Batalha de Rovine: os 
valáquios derrotam um exército 
otomano invasor.
1527 — Pánfilo de Narváez parte 
da Espanha para explorar a Flóri-
da com 600 homens – em 1536 
apenas quatro sobrevivem.
1536 — O casamento de Henri-
que VIII de Inglaterra e Ana Bole-
na é anulado.
1590 — Ana da Dinamarca é co-
roada Rainha da Escócia.
1642 — Fundação da cidade de 
Montreal.
1648 — O imperador Fernando 
III do Sacro Império Romano-
-Germânico derrota Maximiliano 
I da Baviera na Batalha de Zus-
marshausen.
1673 — Louis Jolliet e Jacques 
Marquette começam a explorar 
o rio Mississippi.
1756 — A Guerra dos Sete Anos 
começa formalmente quando a 
Grã-Bretanha declara guerra à 
França.
1760 — Guerra dos Sete Anos: 
Forças francesas sitiando Que-
bec recuam depois que a Mari-
nha Real chega para socorrer a 
guarnição britânica.
1792 — A Bolsa de Valores de 
Nova York é formada sob o 
Acordo de Buttonwood.
1805 — Maomé Ali torna-se 
uale (governador) do Egito, um 
eialete (província) do Império 
Otomano.
1809 — Imperador Napoleão I 
ordena a anexação dos Estados 
Papais ao Império Francês.
1814 — Ocupação estrangeira 
do Mônaco muda da francesa 
para a austríaca.
1814 — Constituição da Norue-
ga é assinada e o Príncipe da 
Coroa Cristiano Frederico da Di-
namarca é eleito Rei da Noruega 
pela Assembleia Constituinte da 
Noruega.
1846 — Adolphe Sax patenteia o 
saxofone.
1859 — membros do Melbour-
ne Football Club codificam as 
primeiras regras do futebol aus-
traliano, um dos esportes mais 
populares da Austrália.
1863 — Rosalía de Castro publi-
ca Cantares Gallegos, o primeiro 
livro em língua galega.
1865 — Fundação em Paris da 
União Internacional de Telégra-
fos (mais tarde União Internacio-
nal de Telecomunicações).

VIAJE PARA SÃO PAULO COM
A PRINCESA DOS CAMPOS
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O agronegócio, com cer-
teza, é um polo de ino-
vação e de tecnologia. 

Diariamente, testemunhamos 
novidades que contribuem - e 
muito - para aumento da produ-
tividade e da eficiência.

São drones de pulverização, 
colheitadeiras autônomas que 
utilizam GPS, monitoramento 
via satélite, dentre muitas outras 
novidades. Só que, infelizmen-
te, existe um viés negativo: nem 
sempre todas essas tecnologias 
estão disponíveis para todos.

É verdade que, um produtor 
rural de pequeno porte não pre-
cisará de drones para realizar a 
pulverização. Mas a contrata-
ção de um serviço de monitora-
mento via satélite pode ser mui-
to importante para ele, pois o 
ajudará a fazer o Cadastro Ru-
ral Ambiental (CRA), um regis-
tro público eletrônico obrigatório 
para todos os imóveis rurais, 
que tem a finalidade de integrar 
as informações ambientais das 
propriedades e posses rurais.

Por isso, ampliar o aces-
so à tecnologia para o agro-
negócio é algo fundamental e 
estratégico para um setor tão 
importante para a economia, 
que movimenta bilhões de re-
ais todos os anos.

E essa ampliação tem um 
importante aliado: o universo 
dos seguros. Justamente por 
trazer soluções para o agro-
negócio, os seguros podem 
contribuir com setor deixando 
a tecnologia ainda mais aces-
sível, o que contribuirá para a 
melhor os negócios, ampliar a 
segurança e facilitar a vida do 
produtor rural.

Por meio das seguradoras, 
o produtor rural pode ter aces-
so a tecnologias que antes não 
conseguiria. Por exemplo, já 
existem produtos que utilizam 
o monitoramento via satéli-
te para identificar as culturas 
plantadas, saúde de plantas 
etc, de forma a oferecer cober-
turas mais customizadas.

Outro excelente exemplo 
está no uso das tecnologias 
de integração das seguradoras 
para a captação da subvenção 
do Seguro Rural, do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA).

Infelizmente, conforme di-
versas entidades já afirma-
ram, o valor da subvenção 
não é suficiente para atender 
a todos. Dados do Confede-
ração Nacional da Agricultura 
mostram que apenas quatro 
entre dez produtores rurais 
conseguem a subvenção.

Além de não haver recurso 
para todos, muitos também não 
conseguem a subvenção por-
que não fornecem informações 
precisas e corretas ou porque o 
valor dos seguros ser muito alto.

Por isso, é importante a 
precisão nas informações do 
produtor rural, de forma que a 
solicitação seja a mais precisa 
possível. Essa integração entre 
seguradoras e o MAPA permi-
te, por exemplo, calcular a área 
total da propriedade, cruzar da-
dos de efeitos climáticos, cul-
turas plantadas, dentre outros 
dados, trazendo mais eficiência 
e confiança na hora de fazer a 
solicitação da subvenção.

Atualmente, apenas 15% da 
área plantada no Brasil, algo em 
torno de 14 milhões de hectares, 
são cobertas pelo Seguro Rural. 
Se formos avaliar isso do ponto 
de vista das mudanças climáti-
cas, é algo alarmante, pois sig-
nifica que um dos setores mais 
importantes do Brasil pode estar 
completamente vulnerável.

Para se ter uma ideia des-
sa vulnerabilidade, de acordo 
com o relatório divulgado pela 
Confederação Nacional dos 
Municípios (CMN), as cheias 
que atingiram 106 municípios 
do Rio Grande do Sul no final 
de 2023 resultaram em preju-
ízos no agro que ultrapassam 
R$ 1 bilhão, incluindo perdas 
na agricultura e na pecuária. 
Quase 30 mil animais morre-
ram e safras inteiras de milho 
e trigo foram perdidas. A maio-
ria dos produtores não possuía 
seguro rural.

Tudo isso só mostra a im-
portância dos seguros para os 
produtores rurais, que pode-
rão ter acesso a tecnologias 
e inovações importantes para 
se protegerem.

ARTIGO
A importância da tecnologia dos 
seguros para o agronegócio

Por Bruno Beneduzzi, diretor de vendas e clientes da i4proTransbordar o bem em 
meio ao caos é mais do 
que uma escolha; é um 

imperativo moral que a socie-
dade deve adotar como bús-
sola em momentos de crise. O 
recente desastre no Rio Gran-
de do Sul não apenas expôs a 
vulnerabilidade da comunida-
de diante das forças da natu-
reza, mas também revelou o 
que há de mais nobre e mais 
sombrio na humanidade.

Em um mundo inundado 
por oportunismo e individua-
lismo desenfreado, cada gesto 
de solidariedade representa 
um raio de luz rompendo a 
escuridão. Como bem colo-
cado pelo material da revista 
Pitoco, “Cada mergulho é um 
flash!” - cada ação em prol do 
bem comum é um instante de 
brilho que ilumina a escuridão 
que nos cerca.

No entanto, enquanto mui-
tos se lançam de corpo e alma 

na missão de ajudar os neces-
sitados, outros se aproveitam 
da tragédia para seus próprios 
ganhos mesquinhos. Oportu-
nistas, ávidos por seus 15 mi-
nutos de fama, mergulham na 
lama da desgraça alheia, bus-
cando apenas satisfazer seus 
próprios interesses egoístas.

É triste constatar que, em 
tempos de crise, a esgotosfera 
da internet se torna ainda 

mais tóxica, alimen-
tada por mentiras e 
manipulações que 
se espalham como 

um dilúvio digital. 
Entre salvar vidas e 

propagar o caos, muitos 
optam pelo caminho mais 
fácil, contribuindo para a 
disseminação do ódio e 
da desinformação.

Nesse cenário, é cru-
cial que cada um faça 
uma escolha conscien-
te: optar por transbordar 
o bem, mesmo quando 
tudo ao redor parece es-
tar afundando na lama da 
desolação. Devemos re-

sistir à tentação do oportunis-
mo barato e nos comprometer 
com a construção de um mun-
do mais justo e solidário.

Que cada mergulho dado 
seja um flash de esperança, 
um lembrete de que, mesmo 
nas piores tempestades, a 
bondade humana pode pre-
valecer. É hora de estender a 
mão ao próximo, de unir forças 
para enfrentar os desafios que 
se apresentam e de escolher, 
sempre, o caminho do bem.

Luzes na escuridão da crise
EDITORIAL

Em um mundo 
inundado por 
oportunismo 
e individualismo 
desenfreado, cada 
gesto de solidariedade 
representa um raio 
de luz rompendo a 
escuridão
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Após reunir jornais e por-
tais de todo o estado em 
Laranjeiras do Sul para 

a primeira reunião no inte-
rior, no final de abril, diversos 
membros da ADI compartilha-

ram a história de Laranjeiras 
do Sul. 

Metrópole, Maringá Post, 
Tribuna do Interior, Gazeta Re-
gional, Folha do Litoral, Diário 
do Sudoeste, Preto no Bran-

co, Jornal do Oeste, Jornal do 
Povo, O Paraná, O Presente 
e o Jornal O Comércio, publi-
caram o tema “Laranjeiras: a 
cidade que nasceu capital”. O 
material, disponibilizada pela 

secretaria de Comunicação 
da prefeitura explana sobre o 
início da cidade desde o Ter-
ritório Nacional do Iguaçu, em 
1946, passando pelo progres-
so e desenvolvimento. 

Cidade é destaque em 
diversos jornais do Paraná
Após reunir os veículos de comunicação membros da ADI - PR no primeiro

encontro do ano, os portais divulgaram um material da história do município
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Explosivo, irrequieto, autoritário, 
polêmico, sem papas na língua, 
truculento contra críticas e vaias. 
Falamos do governador Roberto 
Requião de Mello e Silva que, nos 
anos 80 levou de seus adversários o 
apelido de “Bob Trovão”.

Advogado, jornalista, político 
de currículo invejável, tem tudo 
para estar no meio de assuntos 
polêmicos. Que o diga o deputado 
Nereu Moura, seu fiel escudeiro e 
bombeiro de todas as horas.

Bob trovão ao deixar a prefeitura 
de Curitiba se elegeu governador, 
não sem antes passar formidável 
“rasteira” no ex-governador José 
Richa, e um “chega pra lá” em 
Álvaro Dias, até então colegas do 
PMDB. Richa, um dos melhores 
governadores que o Paraná teve, 
não merecia, e deve ter levado 
mágoas à sepultura. Para compensar 
a indelicadeza, Requião em 2005 
convidou a família Richa a inaugurar 
a Usina Foz do Jordão dando a 
mesma o nome “Governador José 
Richa”.

Bob Trovão ao deixar a prefeitura 
de Curitiba se elegeu governador, 
não sem antes passar formidável 
“rasteira” no ex-governador José 
Richa, e um “chega pra lá” em 
Álvaro Dias, até então colegas do 
PMDB. Richa, um dos melhores 
governadores que o Paraná teve, 
não merecia, e deve ter levado 
mágoas à sepultura. Para compensar 
a indelicadeza, Requião em 2005 
convidou a família Richa a inaugurar 
a Usina Foz do Jordão dando a 
mesma o nome “Governador José 
Richa”.

Bob Trovão ainda deve parte do 
sucesso de seu primeiro governo 
ao então secretário de agricultura 
e abastecimento, Osmar Dias, hoje 
senador da República.

11.09.1993. Vejam o que ele 
disse sobre as relações PMDB - 
governo Itamar: “O PMDB é o corno 
ético. Age como marido traído, que 
se recusa a um rompimento com a 
mulher em nome da governabilidade 
da família. E tome chifre”. Aprovado 
em 60% pelos paranaenses, sua 
eleição ao Senado foi tranqüila. 
Mello e Silva tem seus momentos de 
descontração e bom humor, ótimo 
para quem souber aproveitar. Em 
1998 concorreu contra Jaime Lerner, 
que se reelegeu em cima da fraude 
de baixar o pedágio em 50%.

Em 2002 venceu Álvaro Dias, 
usando a célebre: “Ou o pedágio 
abaixa ou acaba”.

Disparou, pois com certeza o 
eleitor acreditou. Pedindo a benção 
ao Padre Roque conquistou o PT. 
Diz ter diálogo com o magistério, mas 
vive às turras com a APP - Sindicato 
a quem acusa de ingrato.

O governador é acusado 
de nepotismo, empregando 43 
parentes. Direto da família Mello 
e Silva, seus irmãos Eduardo (no 
Porto) e Maurício (Educação).

Inaugurando escola em Nova
Laranjeiras: “O Maurício é o 

melhor secretário de educação do 
Brasil”, disparou.

Um recado, sem dúvida, com 
endereço certo.

Nepotismo é discutido e 
criticado em todo o País. Requião se 
antecipou com projeto na AL pedindo 
o fim do mesmo. Seus seguidores 
dizem que a reeleição está garantida. 
Os calcanhares de Aquiles: a falta do 
PT, transgênicos, pedágio, aftosa, 
crescimento pífio das indústrias 
paranaenses. Positivo: água, luz e 
leite de graça, melhorias em cidades 
do interior, construção de estradas 
sem pedágio e, claro, indefinição dos 
concorrentes.

• Essa coluna é uma republicação 
da edição de 03/05/2006

Temperatura alta

Reinoldo 
Back

*Colunista do Jornal Correio do 
Povo desde 2004

envelope colunadoback@hotmail.com

Todo o lucro arrecadado será revertido em melhorias para a escola, como a aquisição 
de materiais e, se possível, a construção do muro e grades para fechar a escola

Jornal Correio do Povo do ParanáA Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS) pro-
move, entre os dias 20 e 

24 de maio, a 1ª Semana Aca-
dêmica Integrada, no campus 
Laranjeiras do Sul. O evento re-
úne os cursos de Agronomia, Ci-
ências Biológicas e Engenharias 
de Alimentos e Aquicultura, com 
o objetivo de oferecer aos es-
tudantes uma imersão em dife-
rentes áreas do conhecimento e 
fomentar a interdisciplinaridade.

A programação da Semana 
Acadêmica contempla palestras, 
minicursos e outras atividades, 
todas voltadas para o aprofun-
damento de conhecimentos e 
a troca de experiências entre 
os participantes. Além disso, o 
evento contará com a presença 
de profissionais renomados em 
suas áreas de atuação, que com-
partilharão suas visões e experi-
ências com os estudantes.

Programação
Confira a programação da se-

gunda-feira (20):
08h45: Coffee break integra-

do (Bloco A)
09h: Palestra: “Produzindo 

e Melhorando o Currículo Lat-
tes - Noções sobre a plataforma” 
com Dra. Silvia Romão e Dr. Ale-
xandre Manoel dos Santos (La-
boratório de Informática 407 e 
408 - Bloco A)

10h30: Palestra: “Como 
buscar informações corretas e 
banco de dados” (Laboratório de 
Informática 408 - Bloco A)

13h30: Palestra: “O Desen-
volvimento do Agro, a Preserva-
ção Ambiental e as Legislações 
Ambientais: Qual a situação 
do Brasil e do mundo?” com o 
Diretor da SEAB-PR Breno H. 
Weigert Doetzer (Cine Teatro 
Iguassu)

O CTG Estância do Iguaçu, 
de Laranjeiras do Sul, re-
alizou na noite da última 

quarta-feira (15), um jantar em 
comemoração ao Dia das Mães.

No evento, realizado na sede 
da AABB, as mães foram home-
nageadas com apresentação 

das Invernadas Artísticas Mirim 
e Juvenil, jantar e entrega de 
flores. A patronagem do Estân-
cia realiza várias comemorações 
ao longo do ano para festejar 
datas importantes. A próxima 
será o tradicional Café dos 
Avós, em julho.

1ª Semana Acadêmica Integrada da 
UFFS acontece na próxima segunda 

CTG Estância do Iguaçu promovem 
jantar em homenagem ao Dia das Mães



O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior, acompa-
nhado da secretária da 

Cultura, Luciana Casagrande 
Pereira, e do diretor-presiden-
te do Teatro Guaíra, Cleverson 
Cavalheiro, se encontraram na 
última semana (06) em Paris, 
França, com representantes da 
Escola de Balé da Ópera de Pa-
ris para discutir a possível insta-
lação de uma unidade da insti-
tuição no Paraná.

Objetivo e
história da escola
A Escola de Balé da Ópe-

ra de Paris, fundada por Louis 
XIV há mais de 350 anos, tem 
como objetivo formar jovens 
dançarinos a partir dos 8 anos. 
A proposta é que a escola es-
teja operando até 2025, coinci-
dindo com o Ano da França no 
Brasil e vice-versa. O Paraná 
disputa essa oportunidade com 
os estados do Rio de Janeiro e 
São Paulo.

Apresentação
das iniciativas 

Durante o encontro, o go-
vernador apresentou as carac-
terísticas do Centro Cultural 
Teatro Guaíra, destacando sua 

importância na cena cultural 
paranaense. O Teatro Guaíra 
abriga a Orquestra Sinfônica 
do Paraná, o Balé Teatro Gua-
íra, a G2 Cia de Dança e a Es-
cola de Dança, todos mantidos 
pelo governo estadual e reco-
nhecidos nacionalmente.

Tradição e
Reconhecimento

Ratinho Junior ressaltou a 

tradição do Paraná na forma-
ção de talentos para o balé e 
outras companhias do Brasil 
e do mundo. “O Paraná já tem 
ampla tradição na formação 
de talentos para o Balé Teatro 
Guaíra e outras companhias do 
País e do mundo”, afirmou. Ele 
também destacou o sucesso 
do Teatro Guaíra em receber 
grandes apresentações nacio-
nais e internacionais.

Resultados 
O governador apresentou 

números do Teatro Guaíra em 
2023, revelando que o centro 
cultural recebeu 378.671 pes-
soas, uma média de mais de 
mil por dia, estabelecendo um 
recorde dos últimos dez anos. 
Além disso, mais de 104 mil pes-
soas assistiram aos espetáculos 
dos corpos artísticos do próprio 
Guaíra e de eventos produzidos 

pela casa.

Projetos 
Ratinho Junior também des-

tacou os projetos de descen-
tralização da cultura, como o 
‘Guaíra Para Todos’, que leva os 
corpos artísticos para pequenos 
municípios, escolas e praças, 
além de promover exposições 
itinerantes da rede de museus 
do estado.

Reação dos
participantes

A secretária da Cultura, 
Luciana Casagrande Pereira, 
expressou otimismo após a 
reunião, afirmando que “conse-
guimos apresentar todos os pro-
jetos que estão em andamento 
no Paraná e de que maneira 
eles têm impactado positiva-
mente o setor cultural”.

Participantes
Além dos representantes do 

governo paranaense, estiveram 
presentes Elietti de Souza Vile-
la, diretora-geral da Secretaria 
da Cultura, Áldice Lopes, dire-
tor artístico do Guaíra, e Pedro 
Zacarias, chefe do Departa-
mento de Ciência, Tecnologia 
e Inovação da Embaixada do 
Brasil em Paris.

A secretaria da Cultura do Pa-
raná (SEEC) realizará audi-
ências públicas em todas as 

oito macrorregiões do Estado para 
discutir a implementação da Políti-
ca Nacional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB).

A iniciativa visa promover o 
diálogo entre trabalhadores da 
cultura, gestores culturais, artistas, 
entidades e demais interessados 
na produção, difusão, promoção, 
preservação e aquisição de bens, 
produtos ou serviços artísticos e 
culturais.

Diálogo e participação
Luciana Casagrande Pereira, 

secretária estadual da Cultura, 
destaca a importância da parti-
cipação ativa dos envolvidos 
no setor cultural para identificar 
demandas coletivas e discutir 
soluções viáveis. “É por meio 
da escuta ativa e do intercâmbio 
de ideias que podemos construir 
uma política cultural mais eficaz, 
inclusiva e representativa”.

Cronograma e
investimentos

A PNAB, instituída pela Lei nº 
14.399, de 08 de julho de 2022, 
destina recursos do Ministério 
da Cultura para fomentar a cul-

tura nos estados e municípios. 
Até 2027, serão disponibilizados 
anualmente R$ 3 bilhões para 
esse propósito, com um repasse 
de R$ 73 milhões ao Governo 
do Estado do Paraná em 2024.

Ao contrário das medidas 
emergenciais adotadas ante-
riormente, os projetos que se 
alinham à PNAB receberão in-
vestimentos de forma regular, 
distribuídos por meio de editais 
e execução direta dos recursos.

Descentralização e di-
versificação cultural
As audiências públicas têm 

como objetivo proporcionar uma 
plataforma para que os setores 
culturais do Paraná expressem 
suas demandas, identifiquem 
desafios e proponham soluções. 
O foco é garantir uma aplicação 

eficaz e direcionada dos recur-
sos da PNAB e promover a des-
centralização e diversificação 
cultural no Estado.

Programa Territórios
da Cultura

Em parceria entre a SEEC e 
o Ministério da Cultura, o Paraná 
vai implantar Centros de Artes e 
Esportes Unificados (CEUs) da 
Cultura em 15 municípios. Es-
ses espaços, parte do Programa 
Territórios da Cultura, visam am-
pliar o acesso à infraestrutura 
cultural e promover atividades 
diversas para a comunidade.

Próxima audiência 
A próxima audiência pública 

será em Guarapuava hoje (17) 
das 18h às 21h no Teatro Muni-
cipal Marina Karam Primak.

Paraná busca sediar unidade da
Escola de Balé da Ópera de Paris

A Política Nacional Aldir Blanc (PNAB) destinará o valor para investimento em ações e projetos
culturais em todo o país e, consequentemente, apoiar os trabalhadores do setor
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Durante o encontro, o governador apresentou as características do Centro Cultural 
Teatro Guaíra, destacando sua importância na cena cultural paranaense

Governo promove audiências públicas 
para discutir implementação da PNAB

Jonathan Campos/AEN

Foto do lançamento da Política Nacional Aldir Blanc em Brasília

Filipe Araújo/MinC

A regulamentação da Lei 
Paulo Gustavo (Fede-
ral Complementar nº 

195/2022) em maio de 2023 
destinou cerca de R$ 100 mi-
lhões para o fomento de proje-
tos culturais no estado.

Entre outubro e novem-
bro, o Governo do Estado pu-
blicou 12 editais de fomento 
abrangendo todas as áreas 
artísticas, além de um edital 
de chamamento para parece-
ristas. Do total de editais, seis 
já possuem projetos pagos e 
em execução, três estão em 
análise técnica e dois em fase 
de habilitação. O levantamen-
to da secretaria da Cultura do 
Paraná (Seec) revela a des-
centralização dos recursos, 
com 55,2% dos projetos pro-
venientes de fora da capital, 
abrangendo diversas cidades 
do Paraná.

Diversidade e
inclusão nos projetos 

Todos os editais financia-
dos pela Lei Paulo Gustavo 
reservam 20% das vagas para 
projetos de agentes culturais 
negros e 10% para projetos 
de indígenas. Além disso, 
medidas adicionais foram es-
tabelecidas para garantir a di-
versidade, como acréscimos 
de pontos na avaliação para 
projetos que representem gru-

pos sociais diversos. Cerca de 
21% dos projetos seleciona-
dos são de proponentes ne-
gros e 2,3% de indígenas.

Pagamentos
e resultados 

A alta demanda por recur-
sos e os processos rigorosos 
dos editais têm impactado na 
atuação dos pareceristas con-
tratados. A equipe da Secreta-
ria da Cultura tem trabalhado 
intensamente para garantir 
que os recursos cheguem aos 
projetos e superar os obstácu-
los na seleção e pagamento 
dos mesmos. Ainda serão apli-
cados aproximadamente R$ 
81 milhões, com previsão de 
pagamento até julho de 2024.

Acesso à informação 
Os resultados e todas as 

etapas dos editais podem ser 
acompanhados pelos canais 
oficiais de comunicação, como 
o site da Lei Paulo Gustavo, 
Diário Oficial do Estado do 
Paraná, SIC.Cultura e redes 
sociais, como Instagram e 
WhatsApp.

Além disso, os editais mu-
nicipais garantem que 99% 
das cidades paranaenses re-
cebam recursos para criação 
de editais municipais, am-
pliando o impacto positivo da 
legislação em todo o estado.

Secretaria da Cultura do Paraná divulga 
resultados e avanços da Lei Paulo Gustavo



Na última quarta-feira (15), 
a Escola Municipal Mon-
teiro Lobato em Espigão 

Alto do Iguaçu foi palco de um 
evento dedicado à conscientiza-
ção sobre violência, abuso e ex-
ploração sexual infantil. Alunos 
e educadores receberam a visita 
de representantes de diversos 
órgãos públicos e entidades, to-
dos comprometidos com a Rede 
de Proteção à Criança.

Objetivo
Segundo o Juiz de Direito, 

Murilo Ghizzi o objetivo é es-
tar mais próximo das pesso-
as, para quebrar paradigmas, 
pois a violência não tem ida-
de, não tem classe social. “O 
nosso trabalho é lutar contra 
isso diariamente, trazendo co-
nhecimento, informação, para 
que com isso possamos con-
ter os ciclos de violência con-
tra as crianças, contra mulher, 
contra à família”, disse.

União em defesa da 
infância

O evento foi organizado 
em razão do Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e à Explo-
ração Sexual de Crianças e 
Adolescentes (18 de maio) e 
contou com a participação de 
diversos segmentos, incluin-
do representantes do Poder 
Judiciário, Ministério Público, 

Conselho da Comunidade, Po-
lícia Civil, Polícia Militar, Con-
selho Tutelar, OAB do Paraná, 
CRAS, CAPS, Projeto Gente 
e secretarias municipais de 
Educação.

Informação
O Juiz Murilo Ghizzi desta-

cou a importância da presen-
ça dessas entidades para ga-
rantir que as crianças tenham 
acesso à informação correta e 
se sintam encorajadas a de-
nunciar qualquer tipo de vio-
lência que venham a sofrer.

O Delegado de Polícia, 
Emanuel de Almeida, ressal-

tou a importância da ação 
conjunta da polícia e das en-
tidades da rede de proteção, 
proporcionando um ambiente 
seguro para as crianças e ob-
tendo informações para res-
ponsabilizar os agressores.

Para Emanuel a polícia não 
só trabalha no combate ao cri-

me, tráfico de drogas, como 
também em relação aos cri-
mes que atingem as crianças 
e adolescentes. “Essa ação 
com toda rede de proteção é 
uma coisa muito bonita de se 
ver, numa somatória de es-
forços, onde as crianças se 
encorajam para denunciar al-
guma situação de violência, 
com isso a polícia angaria in-
formações para responsabili-
zar os agressores. Realmente 
é emocionante esse trabalho 
em conjunto com as entida-
des”, enfatizou.

Atividades 
Durante o evento, foram 

realizadas atividades lúdicas 
voltadas para o esclarecimen-
to e encorajamento das crian-
ças em relação à violência e 
abuso.

As atividades continuarão 
ao longo da semana, com 
eventos pela manhã e à tar-
de, incluindo uma capacitação 
para profissionais de educa-
ção no centro cultural.

A secretária de Educação, 
Susi Maciel Velho, expres-
sou seu desejo de que es-
sas ações sejam contínuas, 
enfatizando a importância do 
comprometimento de todos na 
proteção das crianças contra 
a violência.

No último dia 8 de maio, o 
município de Chopinzinho 
celebrou a formatura dos 

alunos do curso de eletricista, 
uma iniciativa realizada através 
do programa Qualifica Paraná, 
promovido pelo Governo do 
Estado do Paraná em parceria 
com a Secretaria Estadual de 
Trabalho, Qualificação e Renda 
(SETR/PR).

Capacitação e incentivo
O programa, implementa-

do pela SETR/PR, contratou o 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial do Estado do 
Paraná (SENAI/PR) para for-
necer capacitações em forma-
to presencial, utilizando uni-
dades móveis, visando levar 
qualificação profissional para 
todas as regiões do estado.

Subsídio e participação
Um subsídio de R$ 25,00 

por dia de aula foi disponibi-
lizado, auxiliando os alunos 
com os custos de transporte 
e alimentação, totalizando um 

subsídio de até R$ 600,00.
Na cerimônia de formatura 

estiveram presentes represen-
tantes da SETR/PR, SENAI/
PR, autoridades municipais, 
cursistas e familiares. Ao todo, 
27 alunos receberam a certifi-
cação referente às 96 horas de 
aulas do curso que teve início 

em 24 de janeiro de 2024.

Oportunidade 
O curso foi oferecido gratui-

tamente em dois turnos, ves-
pertino e noturno, permitindo 
que os interessados pudessem 
realizar a capacitação de acor-
do com sua disponibilidade.
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Programa Qualifica Paraná forma 15 alunos 
no curso de eletricista em Chopinzinho

Espigão Alto do Iguaçu promove evento 
de conscientização sobre o abuso sexual

O evento foi organizado em razão do Dia Nacional de Combate ao
Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes (18 de maio) 

Divulgação

Segundo o Juiz de Direito, Murilo Ghizzi o objetivo é estar mais próximo das pessoas, 
para quebrar paradigmas, pois a violência não tem idade, não tem classe social

O município de Três Barras 
do Paraná, em conjunto 
com os Brigadistas locais, 

demonstrou solidariedade e 
mobilização para ajudar o povo 
gaúcho afetado pelas recentes 
fortes chuvas.

SItuação do RS
O número de mortes confir-

madas no Rio Grande do Sul 
decorrentes das fortes chuvas 
que caem no estado desde 
o fim de abril subiu para 151, 
conforme boletim divulgado 
pela Defesa Civil do estado 
ontem (16).

Ações
Além das doações de dona-

tivos, alimentos não perecíveis, 
água, roupas e cobertores feitas 
pela população local, o municí-
pio enviou um caminhão-pipa 
no domingo (12) para ajudar no 
reabastecimento das cidades 
de Santa Cruz do Sul e Lagea-
do, no Rio Grande do Sul. “Nes-

te momento de tristeza, vemos 
a solidariedade da população 
e o apoio dos Brigadistas e de 
toda a comunidade. Em nome 
do município de Três Barras e 
de todos os cidadãos, encami-
nhamos um caminhão-pipa e 
o motorista Gean Cavalheiro, 
para auxiliar no abastecimento 
de água e limpeza das cidades 
atingidas. Prestamos a nossa 
solidariedade a todo o povo do 
Rio Grande do Sul”, afirmou o 
prefeito Gerso Gusso.

Importância
O prefeito destacou também 

a importância do apoio nes-
se momento. “A população de 
Três Barras tem sido parceira 
da sociedade nos momentos 
de dificuldades, como este que 
presenciamos no Rio Grande 
do Sul, uma verdadeira catás-
trofe, com as fortes chuvas que 
causaram alagamentos em 
várias cidades, deixando inú-
meras pessoas desabrigadas”, 
finaliza.

Três Barras do Paraná envia ajuda 
para vítimas das chuvas no RS

SOLIDARIEDADE

Na cerimônia de formatura estiveram presentes representantes da SETR/
PR, SENAI/PR, autoridades municipais, cursistas e familiares

Divulgação



O deputado Luis Corti (PSB), 
presidente da Comissão de 
Minas, Energia e Água da 

Assembleia Legislativa do Paraná 
(Alep), esteve em reunião com o 
diretor-presidente da Companhia 
Paranaense de Gás (Compagas), 
Rafael Lamastra Júnior, na quarta-
-feira (15), para discutir os inves-
timentos planejados no setor de 
gás natural para os próximos 30 
anos.

A Compagas recentemen-
te anunciou o plano ‘Compagas 
2054’, dividido em seis ciclos de 5 
anos cada.

Redução e impactos 
O deputado Corti destacou a 

importância das medidas para me-
lhorar a eficiência e atratividade 
do gás natural, citando especifi-
camente a redução da alíquota do 
ICMS sobre a cadeia do gás na-
tural, de 18% para 12%.“Estamos 
há muito tempo trabalhando em 
prol do setor do gás, com o objeti-
vo de melhorar não só a eficiência, 
mas também a atratividade dessa 
matéria-prima”, ressaltou.

Expansão
A Compagas, detentora 

da concessão dos serviços 
de distribuição de gás canali-
zado no Paraná, assinou um 
novo contrato de concessão 
que entra em vigor no próximo 
mês de julho e terá validade 
por mais 30 anos.

Atualmente, a companhia 
atende 55 mil clientes em 15 
municípios, mantendo 880 
quilômetros de gasodutos, 
principalmente em Curitiba, 
Região Metropolitana e Cam-
pos Gerais.

Projetos
Rafael Lamastra Júnior deta-

lhou os planos de expansão da em-
presa, destacando o avanço para o 
interior do Estado, com foco na re-
gião de Londrina e no Oeste, com 
projetos na área de biometano.

Além do plano de expansão, 
foram discutidos outros projetos, 
como o estímulo à produção de 
biogás no interior do Paraná, área 
que possui grande potencial e ain-
da não foi totalmente explorada.

Na próxima semana, a 
presidente da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), 

Nísia Teixeira, revelará o pro-
grama ‘Mais Acesso a Especia-
listas’, uma estratégia do Minis-
tério da Saúde para diminuir as 
longas filas de exames e con-
sultas especializadas no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). O 
programa, que será lançado em 
parceria com o deputado Zeca 
Dirceu (PT), terá seu foco inicial 
voltado para a oncologia e o tra-
tamento de doenças crônicas.

Integração de serviços
O secretário nacional de Aten-

ção Especializada, Adriano Mas-
suda, anunciou em reunião com 
o deputado Zeca Dirceu o lan-
çamento do programa, que visa 
integrar serviços e procedimen-
tos especializados para garantir 
um atendimento mais rápido e 
eficiente. Segundo Massuda, a 
pandemia deixou uma demanda 
reprimida de exames e consultas, 
e o ‘Mais Acesso a Especialistas’ 
busca resolver essa questão.

Adesão e garantia
de recursos

A primeira etapa do programa 
consiste na adesão das prefei-
turas. O Ministério da Saúde se 

comprometeu a fornecer os re-
cursos necessários para que as 
secretarias municipais de saúde 
possam ampliar a quantidade de 
consultas especializadas e exa-
mes de diagnóstico, incluindo a 
participação da rede complemen-
tar, como o setor privado.

Atendimento
O programa prevê que um 

serviço de saúde seja capaz de 
realizar a maioria das consultas 
com especialistas e exames, ga-

rantindo que tudo seja realizado 
em um prazo máximo de 30 ou 
60 dias, dependendo da situação. 
O paciente terá acesso a uma 
fila única, com agendamento e 
garantia de retorno para acompa-
nhamento, supervisionado pela 
secretaria municipal de saúde.

Atenção Primária
O programa também visa 

fortalecer a atenção primária, in-
tegrando o médico da família, os 
profissionais que atuam nesse 

nível e o SUS Digital, presente 
na maioria dos municípios brasi-
leiros. O Ministério da Saúde pla-
neja criar mais equipes de Saúde 
da Família e de Saúde Bucal, vi-
sando alcançar 80% de cobertura 
de pessoas com acesso e atendi-
mento de qualidade até 2026.

Parceria
Zeca Dirceu destacou a par-

ceria com o setor privado, exem-
plificando com o Câncer Center 
de Guarapuava, que atende uma 

população de 500 mil morado-
res em 20 cidades. O complexo, 
100% SUS, oferece serviços es-
pecializados em oncologia, como 
o Hospital do Câncer, Radiotera-
pia, Quimioterapia e Instituto para 
a Pesquisa do Câncer, além da 
construção de uma casa de apoio 
às famílias dos pacientes em par-
ceria com a Itaipu Binacional.

Outras Medidas
O ‘Mais Acesso Especialistas’ 

se soma a outras iniciativas do Mi-
nistério da Saúde para reduzir as 
filas de espera, como o aplicativo 
Meu SUS Digital, atendimento 
estendido das UBSs até às 22h, 
formação de mais equipes de 
Saúde da Família, além do Mais 
Médicos e a atuação dos agentes 
comunitários.

Meta de integração 
A meta do Ministério da Saúde 

é integrar todos os serviços pres-
tados pelo SUS através de um 
sistema de gestão, desde cirur-
gias eletivas, consultas, exames 
até pequenos procedimentos. 
Zeca Dirceu destaca que tais me-
didas visam otimizar os custos e 
despesas na saúde, além de atu-
alizar a remuneração dos presta-
dores de serviços do SUS, sejam 
eles públicos ou privados.
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Novo programa vai reduzir filas de exames e 
consultas especializadas no SUS, diz Zeca Dirceu

A secretaria nacional de Atenção Especializada anuncia iniciativa que
prioriza oncologia e tratamento de doenças crônicas

Erasmo Salomão/SAES/MS

Divulgação/Assessoria Parlamentar

Adriano Massuda, secretário nacional de Atenção Especializada, anunciou 
em reunião com o deputado Zeca Dirceu o lançamento do programa

O deputado Luis Corti (à dir.) ao lado do diretor-presidente da Compagas 
(Companhia Paranaense de Gás), Rafael Lamastra Júnior

Projeto que fortalece 
a economia solidária é 

aprovado na Alep

A Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep) aprovou, 
em segunda discussão na 

segunda-feira (13), o projeto de 
lei (PL) 475/2022, de autoria do 
deputado Professor Lemos (PT). 
A proposta insere no Calendário 
Oficial de Eventos do Estado o 
Dia Estadual da Economia Soli-
dária, a ser comemorado anual-
mente em 15 de dezembro. 

Incentivo 
Segundo o deputado, o ob-

jetivo é celebrar e incentivar a 
cooperação, solidariedade e au-
togestão nesse setor. “É muito 
importante que a nossa socie-
dade conheça, de fato, esse sis-
tema de produção, de oferta de 
serviços, de comercialização e 
de forma de consumo baseado 
na democracia e na coopera-
ção”, afirma.

Ele também ressaltou a ne-
cessidade de apoiar a compra 
e venda em empreendimentos 
solidários, destacando a impor-
tância desses negócios para 
muitas famílias como forma de 
subsistência.

Lei de Economia 

Solidária
O deputado Lemos mencio-

nou a Lei 19.784/2018, de sua 
autoria, que instituiu a Política 
Estadual de Economia Solidária 
no Paraná. Essa lei tem como 
objetivo fomentar o desenvolvi-
mento de empreendimentos e 
redes de economia solidária por 
meio de programas, projetos e 
convênios entre entidades da so-
ciedade civil e órgãos do Poder 
Público. “A economia solidária 
muda a forma de ver a econo-
mia por conta do seu sistema de 
produção, oferta de serviços, co-
mercialização e forma de consu-
mo baseado na democracia e na 
cooperação” explica.

Tramitação e 
perspectivas futuras
O PL 475/2022 deve passar 

por terceira discussão na próxi-
ma semana antes de seguir para 
sanção do governo estadual. O 
deputado enfatizou o compromis-
so de seu mandato com a econo-
mia solidária, buscando qualificar 
os empreendimentos econômicos 
solidários como sujeitos de direito 
e assegurar o direito ao trabalho 
associado e cooperativo.

Corti discute plano de expansão do 
fornecimento de gás natural no Paraná

REDUÇÃO DO ICMS 



App Alerta Geada já está
disponível para a temporada 2024
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Inundações no Rio Grande do 
Sul Ameaçam Título de Maior 
Produtor de Mel do País
As recentes inundações no 

Rio Grande do Sul causaram 
um duro golpe na apicultura 
local, colocando em risco o 
posto do estado como maior 
produtor de mel do país. As 
chuvas das últimas sema-
nas inundaram ou destruíram 
completamente diversas col-
meias, agravando ainda mais 
os efeitos das enchentes de 
setembro de 2023.

Perdas
De acordo com o  vice-pre-

sidente da Federação Apícola 
e de Meliponicultura do Rio 
Grande do Sul (Fargs), Patric 
Luderitz, cerca de 10% da po-
pulação de abelhas do estado 
foi dizimada, com a perda de 
35 mil a 50 mil colmeias. “A 
situação do setor é catastrófi-
ca”, afirma Luderitz.

As perdas preliminares já 
são significativas, mas a ten-
dência é que os números au-
mentem à medida que o levan-
tamento dos danos avança. O 
valor da produção de mel no 
Brasil gira em torno de R$ 1 

bilhão, e o Rio Grande do Sul, 
com suas 37 mil propriedades 
apícolas, contribuía com 15% 
desse total, produzindo 9 mil 
toneladas em 2022 (IBGE).

A recuperação da apicultu-
ra gaúcha levará pelo menos 
dois anos, segundo Luderitz. 
O tempo e a quantia de recur-
sos disponíveis para auxiliar o 
setor serão determinantes no 
processo. “Tudo vai depender 
do clima e dos recursos que 
teremos para injetar na ativi-
dade”, explica ele.

500 colmeias
perdidas

Em Cachoeira do Sul, o 
apicultor Ede Nelson Beck 
perdeu 500 de suas 1.700 
colmeias às margens do rio 
Jacuí. Cada uma delas produ-
zia cerca de 30 quilos de mel. 
Beck, que instalava seus apiá-
rios em áreas de várzea para 
aproveitar a rica biodiversi-
dade e aumentar a produção, 
agora teme pela retomada da 
atividade no município.

“A gente cria as abelhas 
nesses locais há anos e nunca 
tinha registrado perdas como 
as de agora”, lamenta Beck. 

“Dificilmente vai sobrar um 
canto para o apicultor explorar 
o mel”.

O presidente da Associa-
ção Gaúcha de Apicultores 
(AGA), Abenor Furtado, res-
salta que as inundações re-
centes agravaram um cenário 
já debilitado pelas cheias de 
2023. “A gente estava contan-
do com a florada do outono, 
mas agora veio essa chuva”, 
afirma Furtado.

Alimentação
Segundo ele, com a es-

cassez de alimento, as abe-
lhas gaúchas enfrentarão o 
inverno fragilizadas, o que 
pode elevar ainda mais as 
perdas. A esperança resi-
de nas próximas floradas, a 
partir de agosto, que podem 
auxiliar na recuperação dos 
enxames.

No entanto, a produção 
de mel do estado neste ano 
já é considerada irrisória, e 
as abelhas precisarão ser 
alimentadas artificialmente 
até que a situação se norma-
lize. “Já estamos consideran-
do que não haverá produção 
neste ano”, declara Furtado.

Alagamento no RS ameaça produção de mel 

Em apoio aos produtores gaú-
chos afetados pelas enchen-
tes, a Agência de Defesa 

Agropecuária do Paraná (Adapar) 
acatou a decisão da Secretaria de 
Defesa Agropecuária (SDA) do 
Ministério da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa) e permitirá a comercia-
lização interestadual de produtos 
de origem animal do Rio Grande 
do Sul em território paranaense, 
em caráter excepcional. A medida, 
publicada na Portaria Nº 1.114 na 
quarta-feira (15), tem validade de 
90 dias.

A autorização visa garantir o 
escoamento da produção gaúcha 
e minimizar os impactos econômi-
cos das inundações, que afetaram 
severamente as atividades agrope-
cuárias do estado. Para garantir a 
segurança alimentar dos consumi-
dores, a Adapar frisa que somente 
produtos com selo de inspeção mu-
nicipal ou estadual do Rio Grande 
do Sul serão permitidos.

Decisão
Uma lista dos estabelecimen-

tos paranaenses aptos a vender 
esses produtos estará disponível 
no site oficial da Adapar. A medida 
foi tomada após uma reunião onli-
ne entre os órgãos e entidades de 
defesa agropecuária do Paraná, 

Rio Grande do Sul, Santa Catari-
na, São Paulo, Minas Gerais e o 
Mapa.

“Essa ação representa um alí-
vio significativo para as pequenas 
empresas gaúchas, que poderão 
comercializar seus produtos em 
outros estados”, explica o diretor-
-presidente da Adapar, Otamir Ce-
sar Martins. Segundo ele, a inicia-
tiva demonstra a união dos órgãos 
públicos para auxiliar os produto-
res afetados pelas enchentes.

A gerente de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal da 
Adapar, Mariza Koloda, ressalta 
a importância da cooperação en-
tre os estados e o governo federal 
para garantir a segurança alimen-
tar da população. “Essa medida 
visa atender às necessidades dos 
produtores e consumidores, ao 
mesmo tempo em que se mantém 
a qualidade dos alimentos”, afirma.

Conforme a Associação Gaú-
cha de Laticinistas e Laticínios 
(AGL), a maioria das agroindús-
trias familiares do Rio Grande do 
Sul depende da venda direta ao 
consumidor para escoar sua pro-
dução. As fortes chuvas prejudi-
caram significativamente a co-
mercialização dos produtos, com 
perdas de animais, lavouras e 
instalações.

Adapar permite venda de produtos 
gaúchos com selo municipal ou 

estadual no Paraná

Para apoiar os produtores ru-
rais na prevenção e redução 
de perdas agrícolas, tem iní-

cio nesta terça-feira (14) o serviço 
Alerta Geada, mantido pelo Insti-
tuto de Desenvolvimento Rural do 
Paraná (IDR-Paraná) em conjunto 
com o Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental do Pa-
raná (Simepar).

As previsões de geadas 
são divulgadas com três dias 
de antecedência e confirma-
das por boletins até 24 horas 
antes das ocorrências. Os 
avisos são amplamente difun-
didos por uma rede formada 
por órgãos públicos estadu-
ais, prefeituras, cooperativas, 
associações rurais, técnicos 
e profissionais de agronomia, 
entidades comunitárias e veí-
culos de comunicação. 

Fenômeno
Além da agricultura, são 

beneficiados outros setores da 
economia como turismo, co-
mércio e construção civil.

“O risco de geada configu-
ra-se com a aproximação de 
uma intensa massa de ar frio e 
seco em contexto de céu claro 
ou com poucas nuvens notur-
nas e vento calmo”, explica o 
meteorologista do Simepar, 
Reinaldo Kneib. O fenômeno 
ocorre com força suficiente 

para provocar queda expres-
siva da temperatura do ar até 
abaixo de zero grau no solo, 
causando a formação de gelo 
sobre plantas e objetos expos-
tos ao relento. A geada negra 
caracteriza-se por ventos for-
tes constantes em temperatura 
muito baixa, condição que cau-
sa a morte do tecido vegetal 
das plantas sem formação de 
gelo nas superfícies.

No Paraná as geadas cos-
tumam ocorrer em junho, julho 
e agosto quando intensas on-
das de ar frio atingem todas as 
regiões, com mais frequência 

no Sudoeste, Sul, Centro, Re-
gião Metropolitana de Curitiba 
e Campos Gerais. “Contudo, 
devido à influência do fenôme-
no climático La Niña no inverno 
e na primavera deste ano, são 
esperados anticiclones frios 
tardios também em setembro 
e outubro, com potencial para 
provocarem geadas nas regi-
ões onde habitualmente são 
registradas as temperaturas 
mais baixas”, afirma Kneib.

Confiabilidade
Lançado há 29 anos, o ser-

viço Alerta Geada apresenta 

alto grau de confiabilidade. 
Para fazer a previsão duas ve-
zes ao dia, o Simepar monito-
ra as condições do tempo com 
base em dados de temperatu-
ras, pressão atmosférica, ven-
tos e umidade do ar coletados 
por estações telemétricas em 
superfície. Também são ob-
servadas imagens provenien-
tes de satélites.

Tomando por base o histó-
rico climatológico do Estado, é 
analisado um campo meteoroló-
gico em ampla escala, com da-
dos nacionais e internacionais 
integrados. Um mapa de proba-

bilidade classifica a geada como 
fraca, moderada ou forte. Em 
seguida, a equipe de agrome-
teorologia do IDR-Paraná inter-
preta as informações e divulga 
o alerta, com recomendações 
para proteção das lavouras. Se 
as condições para formação 
de geada persistirem, um aviso 
de ratificação é lançado até 24 
horas antes da ocorrência. A 
qualidade do serviço é continu-
amente aperfeiçoada por meio 
de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação tecnológica.

Canais
O Alerta Geada está disponí-

vel gratuitamente nos seguintes 
canais: aplicativo IDR Clima, te-
lefone (43) 3391-4500, páginas 
do IDR-Paraná e Simepar. No 
site do Simepar também estão 
disponíveis informações atua-
lizadas sobre as condições do 
tempo no quadro Palavra do 
Meteorologista, bem como a 
previsão para até 15 dias por 
município e região do Paraná. 
Podem ser visualizadas ima-
gens de satélite, radar, raios, 
modelo numérico e telemetria 
(temperaturas e chuvas). Além 
disso, o podcast Simepar Infor-
ma é postado diariamente no 
Spotify e distribuído aos veícu-
los de comunicação social.

As previsões são divulgadas com três dias de antecedência e confirmadas por
boletins até 24 horas antes das ocorrências. O serviço é mantido pelo IDR e Simepar

No Paraná as geadas costumam ocorrer em junho, julho e agosto

Ana Tigrinho/AEN



Instituição financeira do Go-
verno do Estado, a Fomento 
Paraná alcançou o melhor 

desempenho em liberações de 
crédito para o mês de abril, tota-
lizando R$ 28,8 milhões. Os va-
lores contemplaram mais de R$ 
10,7 milhões em microcrédito e 
R$ 18 milhões para empresas de 
pequeno e médio porte em 182 
municípios paranaenses.

Recorde de liberações
No período, a Fomento Pa-

raná firmou 1.135 contratos de 
financiamento, um aumento 
significativo em comparação ao 
mesmo mês do ano anterior. O 
volume de liberações cresceu 
43% em relação a abril de 2023, 
quando foram destinados R$ 20 
milhões para 791 contratos. Des-
de janeiro até o início de maio, 
as liberações de crédito para pe-
quenos negócios totalizaram R$ 
97,8 milhões.

Crescimento da
carteira de crédito

Com os resultados de abril, 
a carteira de crédito da Fomento 
Paraná no setor privado atingiu 
R$ 516,8 milhões, elevando a 
carteira total sob responsabilida-
de da instituição para R$ 2,1 bi-
lhões. Esses números englobam 
financiamentos aos municípios e 
crédito ao setor privado, incluin-
do recursos próprios, de repasse 
de instituições federais ou inter-
nacionais e do Fundo de Desen-
volvimento Econômico (FDE).

Fatores contribuintes
O diretor-presidente da Fo-

mento Paraná, Heraldo Neves, 
atribui esse resultado a diversas 
ações, incluindo ampliação de 
parcerias, captação de novos 
recursos, trabalho contínuo da 
equipe interna e excelentes con-
dições oferecidas nas linhas de 

crédito. “É um conjunto de ações 
que nos fazem atingir o objetivo 
de levar recursos ao empreende-
dor paranaense”.

Expansão e
metodologias 

Nos últimos anos, a insti-
tuição passou por mudanças 
significativas com o objetivo de 
alcançar um maior número de 
empreendedores em todo o es-
tado. Novas metodologias foram 
adotadas, incluindo visitas técni-
cas da diretoria aos municípios 
e o estabelecimento de parce-
rias ativas em 336 municípios, 
proporcionando atendimento de 
agentes de crédito e correspon-
dentes.

Investimento
em melhorias 

Outro ponto crucial foi o in-
vestimento no aprimoramento 
dos sistemas de análise e pro-
cessamento das operações de 
crédito. “A instituição vem remo-
delando o processo de conces-
são de crédito, tornando-o mais 
rápido, com base no retorno re-
cebido dos agentes de crédito e 
correspondentes”, destaca o co-
ordenador da Rede de Parceiros, 
Artur Coelho.

Impacto
As condições favoráveis das 

linhas de crédito, especialmente 
do programa Paraná Recupera, 
tiveram grande influência nos 
resultados de abril. O programa, 
criado no segundo semestre de 
2023, teve sua divulgação refor-
çada, visando apoiar empreen-
dedores afetados por problemas 
climáticos.

Programa
Paraná Recupera

O programa, autorizado pelo 
governador Carlos Massa Rati-
nho Junior, conta com subsídio 
na taxa de juros, oferecendo 
uma taxa fixa de 7,17% ao ano 
para empréstimos de capital de 
giro em municípios que decre-
tam situação de emergência. 
Até o momento, foram atendidos 
3.011 empreendimentos de 126 
municípios paranaenses, totali-
zando mais de R$ 121 milhões 
liberados.

Perspectivas futuras
O diretor-presidente da Fo-

mento Paraná enfatiza o esfor-
ço de todos os colaboradores, 
agentes de crédito e correspon-
dentes, e expressa confiança em 
alcançar resultados ainda melho-
res ao longo do ano. “Estamos 
no caminho certo e com estraté-
gias assertivas. É uma conquista 
e acredito que ao longo do ano 
poderemos fazer mais”, conclui.

A Universidade Estadual de 
Londrina (UEL) iniciou o 
período para solicitação de 

isenção e descontos na taxa de 
inscrição do Vestibular 2025, des-
tinado a estudantes que atendam 
a critérios específicos de renda e 
formação educacional.

Isenção
Começando ontem (16), os 

interessados que se enquadrem 
como beneficiários do CadÚnico 
– Número de Identificação Social 
(NIS) podem requerer isenção 
total da taxa de inscrição. É ne-
cessário que o candidato tenha 
concluído o Ensino Fundamental 
e Médio na rede pública, ou seja 
bolsista integral na rede particular.

Para solicitar a isenção, o can-
didato deve preencher o requeri-
mento disponível no site da Coor-

denadoria de Processos Seletivos 
(Cops) da UEL e apresentar os 
documentos exigidos no edital. O 
resultado da seleção será divulga-
do em 14 de junho.

Processo de seleção 
Além da isenção pelo CadÚni-

co, a UEL também oferece descon-
tos na taxa de inscrição por meio do 
processo de análise socioeconô-
mica, coordenado pelo Serviço de 
Bem-Estar à Comunidade (Sebec). 
Os interessados devem manifestar 
seu interesse até 1º de julho, pre-
enchendo um formulário disponível 
no site do Sebec ou da Cops.

Os descontos podem variar de 
integral, 30% a 50%, dependendo 
da renda per capita da família do 
candidato. O resultado final será di-
vulgado em 5 de agosto nos portais 
da Cops e do Sebec.

Inscrições e calendário
As inscrições para o Vestibu-

lar 2025 da UEL iniciam em 18 de 
julho e vão até 9 de setembro, no 
portal da Cops. O valor da inscri-
ção será definido posteriormente 
pelo Conselho de Administração 
(CA) da universidade.

As provas estão marcadas 
para os dias 17 e 18 de novem-
bro, sendo a prova de Conheci-
mentos Gerais no primeiro dia e a 
Redação juntamente com a prova 
discursiva de Conhecimentos Es-
pecíficos no segundo dia. Já os 
candidatos aos cursos de Música, 
Arquitetura, Design Gráfico, De-
sign de Moda e Artes Visuais de-
vem realizar a Prova de Habilida-
des Específicas (PHE) em 29 de 
setembro, conforme previsto na 
Resolução do Conselho de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão (Cepe).

Fomento Paraná registra recorde 
de liberações de crédito em abril
Foram R$ 28,8 milhões liberados, sendo mais de R$ 10,7 milhões em 
microcrédito e R$ 18 milhões para empresas de pequeno e de médio 

porte localizadas em 182 municípios paranaenses
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De janeiro ao início de maio as liberações de crédito 
para pequenos negócios somam R$ 97,8 milhões

Emprego no turismo
Os empregos ligados às Atividades Características do Tu-
rismo (ACT’s) tiveram um aumento de 20,53% no primeiro 
trimestre de 2024 em comparação com o mesmo período do 
ano anterior. Foram registradas 2.061 pessoas empregadas 
na cadeia produtiva do turismo neste ano, contra 1.710 em 
2023.

Turismo no Paraná
O secretário do Turismo do Paraná, Márcio Nunes, afirma 
que o crescimento dos empregos no turismo é reflexo da 
aposta do Governo do Estado na atividade como fonte de 
renda para a população. “A valorização faz com que os em-
presários apostem no turismo como atividade econômica, o 
que gera emprego e renda para os paranaenses”. As regi-
ões turísticas que mais contrataram foram Rotas do Pinhão 
(549), Campos Gerais (141) e Cataratas do Iguaçu e Cami-
nhos ao Lago de Itaipu (100).

Voto impresso
O deputado Filipe Barros (PL-PR), líder da Oposição e ex-re-
lator da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) do Voto 
Impresso, destacou que, embora ainda “não tenha clima”, 
tem concentrado esforços nos bastidores para avançar na 
pauta da reforma do sistema eleitoral. O parlamentar enfati-
zou a necessidade de “despartidarizar” o assunto, lembrando 
que o voto impresso já foi abraçado por políticos de diversos 
partidos ao longo dos anos, desde a década de 90.

Inteligência artificial
A inteligência artificial (IA) será tema do primeiro concurso 
nacional de artigos jurídicos promovido pelo escritório nacio-
nal de advocacia Pessoa & Pessoa. Advogados e estudantes 
de direito concorrerão a prêmios em dinheiro, tablet, leitor 
digital e voucher em livros jurídicos.

Inteligência artificial II
Além de “Inteligência Artificial e Trabalho”, os artigos tam-
bém podem abordar “Direito Material do Trabalho” e “Direito 
Processual do Trabalho”. Detalhe: a IA também será aliada 
da comissão avaliadora, ajudando a identificar plágio ou uso 
de ferramentas como o Chat-GPT. As inscrições vão até 13 
de junho. O edital completo está na internet: https://pessoae-
pessoa.com.br/.

Doações
Os Correios anunciaram nesta quinta-feira (16) a suspensão 
temporária da coleta de doações de roupas e calçados às ví-
timas das enchentes no Rio Grande do Sul. Peças de vestu-
ário são 70% dos itens arrecadados pela empresa até agora 
e já são estoque suficiente, conforme alinhado com a Defesa 
Civil. A medida vale para todo o país.

Prioridades
Os Correios também pedem que a população siga doando 
água, alimentos da cesta básica, ração para pets, material 
de limpeza seco e de higiene pessoal. A ordem de prioridade 
para o momento são para os seguintes itens: água e itens de 
cesta básica, fraldas (geriátrica e infantil), itens de higiene 
pessoal e itens de limpeza.

Reconstrução
O TRT do Paraná destinou R$ 352 mil para a reconstrução 
do Rio Grande do Sul. Os valores são provenientes de mul-
tas de uma ação civil pública que tramita em segredo de jus-
tiça na 9ª Vara do Trabalho de Curitiba. Para o presidente 
do TRT-PR, desembargador Célio Horst Waldraff, a situação 
no Rio Grande do Sul é extraordinária e demanda soluções 
neste sentido.

Inadimplência
A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consu-
midor (PEIC), levantamento da CNC e da Fecomércio PR, 
mostra nova redução em abril. Mesmo sutil, o percentual de 
paranaenses com algum tipo de dívida baixou de 90,5% em 
março para 90,3% em abril, refletindo uma melhoria progres-
siva nos níveis de endividamento e inadimplência no estado.

UEL abre prazo para isenção e descontos no Vestibular 2025



A aguardada estreia de “Su-
pergirl: A Mulher do Amanhã” já 
tem data marcada. O novo fil-
me do Universo Cinematográ-
fico da DC (DCU) chegará aos 
cinemas dos Estados Unidos 
em 26 de junho de 2026. Esta 
será a primeira vez em mais 
de quarenta anos que a heroí-
na ganha um longa-metragem, 
desde a última produção lança-
da pela Warner Bros.

“Supergirl: A Mulher do 
Amanhã” é uma adaptação da 
série de quadrinhos homônima 
escrita por Tom King e ilustra-
da pela brasileira Bilquis Evely, 
publicada em 2022. O filme 
será o segundo da nova fase 
do DCU, sob a direção criativa 
de James Gunn e Peter Safran. 
Antes dele, “Superman” estreia 
em 11 de julho de 2025, e ou-
tros projetos, como um filme 
sobre o Monstro do Pântano e 
outro sobre Batman e Robin, 
estão em andamento.

Roteiro
A roteirista Ana Nogueira, 

conhecida por seu trabalho em 
“The Vampire Diaries”, assina o 
roteiro de “Supergirl”. A direção 
fica a cargo de Craig Gillespie, 
de “Cruella”. A trama seguirá a 
jornada da heroína que decide 

deixar a Terra, acompanhada 
por seu cão Krypto, para esca-
par da sombra de seu famoso 
primo, Superman.

Na série de quadrinhos, 
durante sua viagem pelo espa-
ço, Supergirl encontra Ruthye, 
uma jovem alienígena que teve 
seu planeta destruído e busca 
vingança contra os responsá-
veis pela morte de seu pai. Re-
conhecendo que Ruthye está 
determinada a cumprir sua 
missão com ou sem ajuda, Su-
pergirl decide se unir à jovem 
em sua jornada, que se revela 
fundamental para o desenvol-
vimento pessoal da heroína.

A adaptação para o cinema 
promete trazer elementos mar-
cantes dos quadrinhos, ofe-
recendo uma visão renovada 
da personagem. A escolha de 
Craig Gillespie para a direção 
sugere um enfoque criativo 
e dinâmico, característico de 
suas produções anteriores. Já 
Ana Nogueira traz sua experi-
ência em roteiros que mesclam 
drama e ação, o que deve con-
tribuir para uma narrativa en-
volvente.

James Gunn e Peter Safran, 
que assumiram o comando 
criativo da DC, têm planos am-
biciosos para o futuro do DCU. 

O lançamento de “Supergirl: A 
Mulher do Amanhã” insere-se 
numa estratégia de revitaliza-
ção do universo cinematográfi-
co, com foco em histórias que 
exploram novas facetas dos 
personagens clássicos.

A expectativa é alta entre os 
fãs, que aguardam uma repre-
sentação fiel e inspiradora de 
Supergirl. A heroína, conhecida 
por sua força, coragem e sen-
so de justiça, promete cativar 
uma nova geração de espec-
tadores. Além disso, a inclusão 
de personagens como Krypto 
e Ruthye adiciona camadas de 
complexidade e emoção à tra-
ma, destacando temas como 
amizade, vingança e autodes-
coberta.

Produção
Enquanto o filme não es-

treia, a produção continua a 
gerar interesse e especulação. 
Detalhes sobre o elenco e ou-
tros aspectos da produção são 
aguardados com ansiedade. 
A combinação de um enredo 
sólido, direção competente e 
roteiro bem elaborado suge-
re que “Supergirl: A Mulher do 
Amanhã” tem o potencial de se 
tornar um marco no novo DCU.

Para os aficionados por 
quadrinhos e cinema, o retorno 
de Supergirl às telonas repre-
senta mais do que uma simples 
adaptação; é uma oportunida-
de de revisitar e redescobrir 
uma personagem icônica sob 
uma nova luz. A expectativa é 
que a produção honre a rica 
tradição dos quadrinhos, ao 
mesmo tempo em que oferece 
uma experiência cinematográ-
fica inovadora e empolgante.
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Áries (21/03 - 20/04)
A partir de hoje, Mercúrio 
movimentará a área financeira. 
O orçamento ficará mais 
equilibrado. O momento será 
positivo para cobrar ou saldar 
uma dívida e aliviar pressões.

Touro (21/04 - 20/05)
Com a entrada de Mercúrio em 
seu signo, objetivos pessoais 
ficarão mais definidos. Conte 
também com poder de 
comunicação, maior mobilidade 
e comece um novo ciclo.

Gêmeos (21/05 - 20/06)
O dia trará revelações do 
passado, lindas lembranças 
e fortalecimento emocional. 
Jogue a autoestima para cima, 
dê atenção à família e crie um 
ambiente carinhoso e protetor 
ao seu redor.

Câncer (21/06 - 22/07)
A vida social ficará mais gostosa. 
Converse com amigos, circule, 
anote ideias e esclareça dúvidas. 
Novas amizades chegarão para 
ficar. Inicie relações em outro 
ambiente e amplie sua rede.

Leão (23/07 - 22/08)
Planeje o orçamento, faça contas 
e resolva assuntos financeiros 
com visão de futuro. A partir de 
hoje, Mercúrio movimentará as 
comunicações profissionais e 
contratos. Metas poderão mudar.

Virgem (23/08- 22/09)
Fortaleça a autoestima e dedique 
tempo a você. O dia pedirá 
privacidade, foco na saúde, 
autocuidado e nos interesses 
pessoais. Convites de prestígio 
não faltarão nesta fase.

Libra (23/09 - 22/10)
Diminua a velocidade, respeite 
seus limites e recarregue as 
baterias com momentos de 
relaxamento. Tensões serão 
passageiras. 

Escorpião (23/10 - 21/11)
Vá mais fundo nas conversas 
íntimas e transforme padrões 
do passado. Tensões com 
uma amizade ou alguém da 
equipe pedirão uma dose maior 
de tolerância para lidar com 
as diferenças e aumentar o 
entendimento.

Sagitário (22/11 - 21/12)
Renegocie ou finalize um 
contrato insatisfatório. O dia 
trará oportunidades, decisões 
profissionais e novos planos 
para o futuro. Visualize onde 
quer chegar.

Capricórnio (22/12 - 20/01)
Uma viagem será tudo de bom 
no amor. Curta as coisas boas 
da vida em ótima companhia. 
Investimentos poderão mudar e 
diminuir pressões financeiras.

Aquário (21/01 - 19/02)
Você poderá pensar diferente e 
alterar planos, hoje. Um pouco de 
privacidade e um mergulho nos 
sentimentos iluminará decisões 
de mudanças e escolhas.

Peixes (20/02 - 20/03)
A partir de hoje, Mercúrio 
movimentará as comunicações e 
contatos. Conversas abrirão sua 
cabeça a novas possibilidades.

HORÓSCOPO

No filme ‘O Pálido Olho Azul’, 
dirigido por Scott Cooper, a soli-
dão é retratada não apenas como 
um desejo de isolamento, mas 
como uma necessidade intrínseca 
para alcançar a compreensão e a 
grandeza interior. Esta produção 
cinematográfica explora a jornada 
solitária que cada indivíduo enfren-
ta, ilustrando momentos de afasta-
mento do mundo exterior para se 
reconectar com o que realmente 
importa. A narrativa vai além das 
convenções do suspense, mergu-
lhando profundamente nos aspec-
tos emocionais e existenciais dos 
personagens.

Edgar Allan Poe
Scott Cooper, utilizando uma 

combinação de elementos técni-
cos apurados, desperta o interes-
se pelo notório escritor Edgar Allan 
Poe e se concentra nos detalhes 
que envolvem e cativam o público. 
A fotografia de Masanobu Takaya-
nagi é um destaque, transportan-
do o espectador para o sombrio e 
belo Vale do Hudson, próximo a 
Nova York, em 1830. O rigoroso 
inverno da região contribui para a 
criação de uma atmosfera arreba-
tadora e cheia de mistério.

Baseado no romance de Louis 
Bayard, o roteiro adaptado por Co-
oper usa o frio intenso como cená-

rio de uma trama complexa. A his-
tória se passa na Academia Militar 
de West Point, onde um aparente 
suicídio se revela um crime meti-
culosamente planejado. A chega-
da de Augustus Landor, interpreta-
do por Christian Bale, e do jovem 
oficial Edgar Allan Poe, vivido por 
Harry Melling, adiciona profundi-
dade à narrativa. Cooper explora 
a amizade entre os personagens e 
revela os segredos mais obscuros 
de suas almas atormentadas.

O coração do filme reside na 

exploração das profundezas da 
alma humana. Ao abordar ques-
tões existenciais e emocionais, 
‘O Pálido Olho Azul’ transcende o 
gênero suspense. À medida que 
os personagens enfrentam seus 
demônios internos, temas univer-
sais como solidão, redenção e a 
busca por sentido na vida são tra-
zidos à tona. A atuação notável do 
elenco, especialmente de Chris-
tian Bale como Augustus Landor 
e Harry Melling como Edgar Allan 
Poe, adiciona camadas de com-

plexidade e emoção à história.

Condição humana
A narrativa é rica em detalhes 

e surpreendentes reviravoltas. 
Cooper guia o público através 
dos mistérios da condição huma-
na, examinando os recantos mais 
sombrios da mente. ‘O Pálido 
Olho Azul’ desafia as expectativas 
do gênero, proporcionando uma 
jornada emocional e intelectual-
mente estimulante.

Enquanto o mistério do as-
sassinato se desenrola, o filme 
nos conduz por uma jornada 
emocional permeada pelas pala-
vras de Poe e pelas complexas 
relações entre os personagens. 
A cena marcante com a poesia 
‘Lenore’, interpretada por Lucy 
Boynton, destaca a angústia que 
atravessa a narrativa. O título do 
filme adquire um significado mais 
profundo, refletindo não apenas a 
trama, mas também as profunde-
zas da alma humana.

‘O Pálido Olho Azul’ é uma 
produção que combina uma nar-
rativa envolvente com uma at-
mosfera sombria e detalhada. 
Scott Cooper entrega um filme 
que não só entretém, mas tam-
bém convida à reflexão sobre a 
natureza humana e os mistérios 
que a cercam.

O filme de Scott Cooper, baseado na obra de Edgar Allan
Poe, explora solidão e mistério em cenário histórico 

‘O Pálido Olho Azul’: uma imersão 
profunda no mistério e na alma humana

Adaptado do romance de Louis Bayard, o roteiro de Cooper utiliza o 
frio como pano de fundo para uma trama repleta de mistério e intriga

Adaptação da série de quadrinhos de mesmo nome escrita 
por Tom King e ilustrada pela brasileira Bilquis Evely em 2022

Scott Garfield / Netflix

Reprodução/DC Comics / Canaltech‘Supergirl: A Mulher do 
Amanhã’ tem estreia marcada 



T ragédias como estamos 
testemunhando no Rio 
Grande do Sul são capa-

zes de transbordar o que há 
de melhor e o que há de pior 
nas pessoas.

Ao tempo em que percebe-
mos milhares de pessoas mo-
bilizadas em todo o País para 
recolher donativos e enviar re-
cursos, também observamos 
oportunistas mergulhando na 
lama para obter seus 15 minu-
tos de fama.

Um temporal de mentiras 
alagou o solo gaúcho. É  gen-
te empenhada em subtrair vo-
tos de fulano, arrebanhar su-
frágios para beltrano ou obter 
likes para si próprio.

A esgotosfera da internet, 
embalada nas babáries que se 
pratica no WhatsApp não cessa 
nunca. Entre salvar um afogado 
e enviar lixo pelo celular, o afo-
gado que espere: “primeiro irei 
fazer minha maldade do dia”.

Na crise,
a oportunidade

Eventos catastróficos 

como esse devem ser lastima-
dos sem prejuízo ao fato de 
que podem abrir um dique de 
oportunidades: a principal de-
las, juntar todos no entorno de 
uma causa e obter um mínimo 

de coesão nacional.
Não faz sentido, antes de 

estender o braço para alguém 
arrastado pela correnteza, 
perguntar se torce para o Grê-
mio ou para o Colorado. Se 

votou no 13 ou no 22. 
O que faz todo o sentido é 

enxergar o óbvio: a emergên-
cia climática chegou. E não é 
mais questão de perguntar se 
haverá outra tragédia, e sim 

prescutar quando.

Alcool ou gasolina?
Enquanto ocuparmos nos-

so tempo para fazer a conta 
dos 70% - no intuito de saber 
se é mais barato por o biocom-
bustível etanol no tanque ou o 
petróleo sujo para economizar 
alguns caraminguás - é por 
que não estamos entendendo 
nada mesmo.

Nas pequenezas humanas 
do lodaçal em que muitos de 
nós atolamos, o oportunista 
do WhatsApp nada de braça-
da, afinal, estamos jogando no 
pântano, que é o campo dele. 

Fala, Pepe!
Ensina o ex-presidente do 

Uruguai, Pepe Mujica: “A ma-
neira mais fácil de obter apoio 
numa situação política é criti-
car a pessoa ou situação que 
todos já odeiam. Faça isso de 
segunda a sexta e você perde-
rá seu pensamento indepen-
dente no domingo. Não seja 
essa pessoa”.

Sou um leitor voraz de 
placas e números na 
rua. Desconfio que seja 

TOC, transtorno obsessivo 
compulsivo, quase uma para-
nóia. Olho para a placa de um 
carro, combino letras e núme-
ros, e procuro dar algum sen-
tido para aquilo, formar uma 
palavra, iniciais de nome, uma 
data, qualquer coisa.

A “chapa” do meu carro é 
0513, faz alusão a data trans-
corrida na última segunda-fei-
ra. Parei para pensar no 57. 
É minha idade agora. Que 
número mais sem graça! Se 
somar um com o outro dá 12, 
uma dúzia, mas não é de ovos 
que se trata. 

E que dia da semana para 
aniversariar: Segunda-feira! 

Tem gente que diz amar a 
segunda por ser dia de traba-
lhar, ganhar dinheiro. As ve-
zes desconfio da sinceridade 
dessas palavras, parece mais 
bordão de coach fake news da 
estirpe Pablo Marçal.

“Não trate como feriado 
quem te trata como segunda-
-feira”, disse um anônimo que 
parece discordar das leis mar-
ciais do Pablo.

57… que faço com ele? Se 
eu fosse um sujeito esotérico, 
adepto da numerologia, talvez 
faria surgir algo para dar sen-
tido a um número tão opaco, 
desprovido de significâncias. 
Mas qualquer concessão ao 
místico conflita como meu 
ceticismo dogmático, adepto 
da linha São Tomé:“ver para 

crer”.
Espera… Tomé me faz lem-

brar outro aniversariante de 13 
de maio: o ex-prefeito Lísias. 
Ele é médico. Doutores são 
constituídos para levar-nos à 
longevidade. Agora encontrei 
o eixo do 57! Invertendo a po-
sição dos algarismos, vira 75.  
Exato! Chegando aos 75, terei 
vivido ¾ da meta centenária.

Faz todo sentido, é ótimo 
fazer 57 anos, já sou o “Totó” 
que viveu mais tempo na his-
tória. 100 anos, melhor ainda. 
Abraço a todos que me cum-
primentaram pelo aniversário, 
nos vemos em 2067, ano do 
centenário!

Glossário: “Cusco” é ca-
chorro em bom “gauchês”.

Cada mergulho é
um flash!

Obrigado, e até 2067

Esta é uma publicação simultânea em parceria com 
a Clipping News Agência de Notícias de Cascavel
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Nas pequenezas humanas do lodaçal em que muitos de nós atolamos, o oportunista
do WhatsApp nada de braçada, afinal, estamos jogando no campo dele, o pântano 

Pitoco

Victor Hugo Tadioto/Unioeste

Quando você ouvir alguém xingando um idiota do zap-zap de “cavalo”, proteste. O equino não merece tamanha ofensa

O cusco mais longevo da história já viveu 57 anos; 
e aspira apagar a vela de três algarismos


